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O conhecimento sobre o ciclo de vida 
de uma espécie fornece informações re-
levantes acerca de processos ecológicos, 
evolutivos e comportamentais, e, assim, 
colabora para a elaboração de estratégias 
de conservação e planos de manejo de 
ecossistemas. Apesar da importância dos 
estudos sobre biologia reprodutiva, in-
formações básicas, tais como a época de 
reprodução, estruturas do ninho, tamanho 
dos ovos e da ninhada de muitas espécies 
de aves neotropicais ainda não se encon-
tram disponíveis (Stutchbury & Morton 
2001). A história natural contribui com o 
desenvolvimento de diversas áreas, tais 
como taxonomia, evolução, ecologia, eto-
logia e biologia da conservação, porém, é 
notório o declínio tanto do número de pesquisadores quanto de 
publicações na área ao longo das últimas décadas (Bowen et al. 
1996).

A família Trochilidae reúne mais de 320 espécies de aves 
exclusivamente americanas, conhecidas popularmente como 
beija-flores, das quais 83 são encontradas no Brasil (Sick 1997, 
CBRO 2014). Alimentam-se principalmente de néctar e peque-
nos artrópodes (Stiles 1995). O início da fase reprodutiva cos-
tuma variar entre as regiões e espécies de beija-flores estuda-
das. Porém, os meses em que acontecem os maiores índices de 
floração estão associados com o pico de reprodução de muitos 
troquilídeos. (Schuchmann 1999). Os ninhos são minúsculos, 
apresentam formatos diversos e podem ser encontrados em uma 
ampla variedade de altura e substrato (Schuchmann 1999). 

A espécie Phaethornis ruber ocorre das Guianas e Venezuela 
à Bolívia e Brasil (Sick 1997). Encontramos três subespécies 
em território nacional: P. r. ruber, com bico acima de 23 mm, 
encontradas na maior parte do Brasil, exceto sudeste e noroes-
te; P. r. episcopus, com bico acima de 22 mm, encontrada no 
extremo norte do Brasil e P. r. pygmaeus, com bico abaixo de 
22 mm, encontrada no sudeste e sul do Brasil (Grantsau 2010). 
São poucos os estudos sobre a biologia reprodutiva de P. ruber, 
entre os quais se destacam os relatos com populações do Suri-
name (Schuchmann 1986) e de Belém no norte do Brasil (Oniki 
1970). Para P. r. pygmaeus os estudos são escassos (Lopes et al. 

2013), principalmente na Mata Atlântica. O objetivo deste estu-
do é contribuir com informações sobre a biologia reprodutiva de 
P. r. pygmaeus em um fragmento de Mata Atlântica na cidade de 
Ubatuba, SP. 

Material e Métodos
Área de estudo

O estudo foi realizado em uma área pertencente à ONG Pro-
jeto Dacnis, situada no bairro do Sertão das Cotias, Ubatuba, 
São Paulo. A área totaliza 406.000 m2 de Mata Atlântica de 
baixa altitude, protegida por iniciativa privada. De acordo com 
a classificação climática de Köppen-Geiger, Ubatuba recebe a 
classificação Af, caracterizada pelo clima tropical chuvoso, sem 
estação seca, com a precipitação média do mês mais seco supe-
rior a 60 mm. A localização do ninho foi georreferenciada em 
23°27’39”S e 45°08’24”W, 21 m acima do nível do mar.

Monitoramento do ninho
Fizemos o acompanhamento de um ninho de P. r. pygmaeus 

encontrado e registramos informações desde a corte, postura de 
ovos, cuidado parental, até o momento em que os filhotes dei-
xaram o ninho. As observações foram realizadas entre os dias 
09 de outubro e 23 de novembro de 2013. As sessões de obser-
vação tinham 2 h de duração a cada manhã, totalizando 66 h de 
observação. A maior parte das observações e coleta de dados foi 

Figura 1. Fêmea de P. r. pygmaeus com material para construção 
de ninho no bico. Ubatuba, SP. Foto: Edélcio Muscat. 
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Figura 2. Macho de P. r. pygmaeus em display de 
acasalamento. Ubatuba, SP. Foto: Edélcio Muscat.

Figura 3. Ninho de P. r. pygmaeus encontrado em folha 
de Myrcia spectabilis. Ubatuba, SP. Foto: Edélcio Muscat.

realizada a 6 m do ninho. Fizemos os registros com auxílio de 
câmera fotográfica, binóculos 8x40, trena, GPS e paquímetro. 
As medições dos ovos e do ninho foram realizadas em um único 
dia com auxílio de paquímetro, com precisão de 1 mm.

Resultados e Discussão
Os registros serão apresentados em ordem cronológica para 

permitir um melhor entendimento do ciclo reprodutivo da es-
pécie.

Dia 09 de outubro de 2013: Encontro de uma fêmea pousada 
com material para construção de ninho no bico, em um galho a 
pouco mais de 1 m do chão, na borda da mata secundária, próxi-
mo a curso-d’água (Figura 1). 

Dia 11 de outubro de 2013: Foi registrada pela segunda vez 
uma fêmea pousada no mesmo local com material para constru-
ção de ninho no bico. 

Dia 21 de outubro de 2013: Foi registrado o macho em exi-
bições de cortejo, uma cerimônia pré-nupcial muito sofisticada, 
com o macho executando voo horizontalmente um pouco acima 

da fêmea pousada. Sua cauda levantava de modo 
a mostrar as penas brancas do ventre, as patas fi-
cavam levemente estendidas para a frente, o bico 
aberto e apontado para a fêmea com exibição da 
mandíbula amarela. De vez em quando suas asas 
emitiam um zumbido. Alguns segundos depois o 
macho iniciava um voo diante da fêmea, vocali-
zava e ia embora (Figura 2). De acordo com Sick 
(1997), a abertura de bico com exibição de língua 
e mandíbula realizada por machos de Phaethornis 
pode ter evoluído a partir do ato de comer e dar-
dejar a língua após a refeição, comum em todos 
os beija-flores. 

Dia 22 de outubro de 2013: Foi encontrado o 
ninho suspenso em folha de Myrcia spectabilis 
(Myrtaceae), a 1,32 m do solo, na face interna de 
uma folha na borda da mata (Figura 3). Há relatos 
sobre ninhos de P. ruber encontrados em folhas 
de Palmaceae, Musaceae ou Pteridófitos (Oni-
ki 1970, Sick 1997, Lopes et al. 2013), porém, 
encontramos este ninho em folhas de Myrtaceae. 
Sabe-se que para escolha de sítio de ninho as con-
dições balanceadas de microclima, como tempe-
ratura e umidade, são requerimentos importantes 
para garantir o sucesso e desenvolvimento dos 
embriões (Schuchmann 1999). Os indivíduos de 
P. r. pygmaeus foram observados visitando as flo-
res de Psychotria nuda e Psychotria brasiliensis 
(Rubiaceae) localizadas próximo ao local do ni-
nho. De acordo com Schuchmann (1999), muitas 
fêmeas de beija-flores selecionam sítios de ninho 
próximos às áreas que apresentam abundância de 
néctar.

O ninho tinha 60 mm de altura e 40 mm de di-
âmetro externo. A câmara incubadora era reves-
tida externamente por musgos, penugens, paina, 
líquens e teias de aranha, que provavelmente 
servem para aglutinar todo o material e não per-
mitem que os ovos sejam observados através de 
sua textura, corroborando a descrição de Ruschi 
(1982). Não encontramos teias de aranha na pare-

de interna do ninho conforme a descrição feita por Lopes et al. 
(2013) para P. ruber em Minas Gerais. O ninho estava com dois 
ovos brancos alongados (Figura 4) com medida 7 x 10 mm. Per-
cebemos por inspeção visual que os dois ovos tinham o mesmo 
tamanho e, assim, optamos por medir apenas um deles para evi-
tar manuseio desnecessário e a proximidade com o ninho. Oniki 
(1970) registrou ovos com medidas similares, 8 x 11 mm e 9 x 
12 mm, para espécimes de P. ruber no norte do Brasil. 

Encontramos o ninho um dia após observarmos a exibição de 
cortejo pelo macho. O comportamento nupcial foi direcionado à 
fêmea que estava empoleirada ao lado do ninho, indicando que 
os displays reprodutivos do macho permanecem mesmo após a 
fêmea ter realizado a postura de ovos. 

Dia 23 de outubro de 2013: A fêmea foi registrada no ninho. 
Quando ela percebia a presença humana, saía e vinha em dire-
ção aos observadores, voando a menos de 0,5 m do rosto deles. 
Tal comportamento foi recorrente em todas as sessões de obser-
vação, de 23 de outubro a 21 de novembro, período em que a 
fêmea cuidou do ninho e da prole. 
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Dia 04 de novembro de 2013: Registramos 
pela primeira vez dois ninhegos (Figura 5), 
perfazendo 13 dias desde a data do encontro 
do ninho. Considerando que o período de in-
cubação para a espécie costuma ser de 15 a 17 
dias (Schuchmann 1999), é possível que quan-
do encontramos o ninho, em 22 de outubro de 
2013, a postura já havia acontecido há pelo 
menos 2 dias. 

Entre os dias 04 de novembro e 23 de no-
vembro de 2013 foram feitas visitas diárias e 
registros fotográficos para analisar o desenvol-
vimento dos ninhegos. No dia 09 de novem-
bro foi realizado registro fotográfico da fêmea 
alimentando os ninhegos. A partir deste dia, os 
registros fotográficos foram feitos em interva-
los maiores a fim de não estressar as aves. 

Dia 22 de novembro de 2013: Um dos filho-
tes deixou o ninho, perfazendo 18 dias após a 
eclosão do ovo. O registro fotográfico do filho-
te logo após seu primeiro voo, pousado num 
galho próximo, está na Figura 6.

Dia 23 de novembro de 2013: O segundo fi-
lhote deixou o ninho, perfazendo 19 dias desde 
a eclosão do ovo. Entre os dias 21 e 23 de no-
vembro, período em que os filhotes deixaram 
o ninho, a fêmea não foi registrada no entor-
no, diferente do que foi observado em todas 
as visitas anteriores. Oniki (1970) observou 
que filhotes de P. ruber (populações do norte 
do Brasil) deixaram os ninhos com 18, 19 e 
22 dias e especulou sobre a possibilidade de 
os filhotes terem deixado o ninho antes do ha-
bitual devido ao manuseio que foi realizado 
para medidas e coleta de parasitas. Em nosso 
estudo não foi feito manuseio nos ninhegos e, 
ainda assim, eles deixaram o ninho com 18 e 
19 dias, corroborando informações de que os 
filhotes de P. ruber costumam deixar o ninho 
entre 15 e 22 dias após a eclosão (Schuchmann 
1986, 1999). 

Registramos na área de estudo outros dois 
ninhos de beija-flores, um pertencente à espé-
cie Ramphodon naevius e outro de Glaucis hir-
sutus. Os ninhos foram encontrados em folhas 
de palmeira Euterpes eduli (Palmae) e estavam 
ativos, com dois ovos em cada um. Glaucis 
hirsutus teve seu ninho predado antes da eclo-
são dos ovos, mas pudemos observar os ninhe-
gos de Ramphodon naevius. Tais registros fo-
tográficos foram úteis para comparações entre 
os ninhos. A forma e o material dos ninhos são 
muito parecidos, cônicos com prolongamentos 
filamentosos. Os ninhos de G. hirsutus e R. na-
evius possuem uma trama mais aberta (Figuras 
7 e 8, respectivamente), possibilitando ver os 
ovos, enquanto o ninho de P. ruber possui tra-
ma muito aglutinada e protegida. Oniki (1970) 
também relata que os ninhos observados nas 
populações de Belém do Pará de P. ruber são Figura 6. Filhote de P. r. pygmaeus logo após ter deixado o ninho. Ubatuba, SP. Foto: Edélcio Muscat.

Figura 4. Ovos depositados no ninho de P. r. pygmaeus. Ubatuba,SP. Foto: Edélcio Muscat.

Figura 5. Ninhegos de P. r. pygmaeus. Ubatuba, SP. Foto: Edélcio Muscat.
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firmemente construídos, especialmente o re-
cipiente, e, assim, os ovos não podem ser vi-
sualizados através do ninho, ao passo que os 
ninhos de P. superciliosus possuem fibras tão 
fragilmente ligadas que permitem a visuali-
zação dos ovos. A construção de ninhos bem 
protegidos observada em P. ruber pode ser 
uma eficiente estratégia contra predadores. 
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Rua do Matão, 321, travessa 14. 
São Paulo, SP, Brasil.Figura 8. Ninho de Ramphodon naevius. Ubatuba, SP. Foto: Edélcio Muscat.

Figura 7. Ninho de Glaucis hirsutus. Ubatuba, SP. Foto: Edélcio Muscat. 
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